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    1. INTRODUÇÃO




    Aceitar o desafio de ser docente na Educação Superior (ES) é, de certa forma, assumir uma postura corajosa, devido à diversidade nas informações e desenvolvimento tecnológico presente nos dias de hoje e compartilhado em velocidades que se intensificam cotidianamente.




    Tal atitude, leva-nos a questionar como atrair alunos para o desejo de aprender, refletir e questionar? Como tornar os conteúdos relevantes o bastante e significativos de forma satisfatória?




    Esse é o ponto em que nos deparamos com o enfrentamento de reestruturar o pensar e instigar o questionamento produtivo. Essa perspectiva, convida-nos a ponderar a promoção de uma coerente com o foco da liberdade para aprender.




    Mas, e quando o professor é surdo ou possui deficiência auditiva (DA)1? Como promover ações que despertem a aprendizagem significativa de si e do seu aluno da ES, considerando as necessidades da sociedade pós-março de 20202, que já era tecnológica e, agora, é mais voltada para a comunicação on line?




    Eu, autora deste trabalho de pesquisa, enquanto mulher brasileira, surda e professora universitária, percebo que a dialocidade de conteúdos por pessoas surdas é dada de maneira específica ao comparado do processo de pessoas ouvintes. E vou além ao recordar o meu próprio histórico, enquanto aluna, o qual pode servir de exemplo para introduzir este assunto.




    Nasci já surda, em uma família em que a perda auditiva não era novidade, embora na minha família o uso da Língua Brasileira de Sinais (LIBRAS) veio a partir de mim.




    É importante ressaltar que as pessoas surdas possuem uma diversidade de identidades, de acordo com Perlin (1998). Eu teria na definição da autora, a identidade Surda Política, que seriam pessoas que




    aceitam-se como surdos, sabem que são surdos e assumem um comportamento de pessoas surdas. Entram facilmente na política com identidade surda, onde impera a diferença: necessidade de intérpretes, de educação diferenciada, de língua de sinais etc. (PERLIN, 1998, p.52).




    Até o início da escrita deste texto, eu acreditava que tive dupla jornada educacional, com escola especializada para surdos e escola de inclusão. Porém, ao conversar com a minha família novamente, contaram-me que não houve sobreposição de duas instituições de ensino (as lembranças na minha mente se formaram de uma maneira diferente e confusa).




    Ainda na escola para surdos a metodologia utilizada era de treinamento fônico, com repetições de oralização e inexistência de espaço formal para o uso da LIBRAS. Mesmo assim, eu percebia que conseguia apreender os conteúdos de maneira mais fácil, me dispunha a ajudar os outros alunos transliterando o conteúdo para LIBRAS, principalmente nos intervalos longe dos olhos dos professores, já que a língua de sinais era proibida.




    Aqui vale um apontamento do que será discutido mais à frente, esse contexto escolar em que a língua de sinais proibida era refletida, de fato, uma tradição de exaltar a língua oral em detrimento da língua de sinais. O “bem falar”, o “bem escrever” e a “boa leitura labial” eram meio de ensino de surdos desde 1880, e foi o que enfrentei nesse período da minha educação formal.




    Escola para Surdos, método oralizante, como possibilidade de “normalizar” a comunicação minha enquanto surda, utilizando o mesmo ideal de escolas para ouvintes. Obviamente tanto a escola como as famílias, inclusive a minha, ainda tinham a visão da escola para surdos com metodologia oral seria o melhor para os alunos surdos, como se os alunos surdos pudessem depreender e comunicarem-se plenamente pela língua oral.




    Talvez, desde então, tenha sido plantada já muito cedo essa semente do ensino, em que eu me sentia realizada ao auxiliar concretamente meus colegas, em uma maneira de resistir até mesmo às punições físicas que sofríamos ao sermos pegos utilizando a língua de sinais. Essa trajetória em duas escolas se deu por um tempo, até que minha família se mudasse de cidade e então eu não teria mais o espaço de escola para surdos.




    E foi somente depois na faculdade de licenciatura em Letras LIBRAS que pude perceber conscientemente as escolhas metodológicas necessárias para surdos. Já havia tentado outros cursos superiores, como design gráfico, odontologia e veterinária, porém eu não conseguia compreender a metodologia de ensino que era voltada aos ouvintes, e não havia nenhuma preocupação de adaptação de ensino para mim enquanto surda.




    Nesse relato dos cursos citados, nas palavras de Castro (2016, p. 23), “é válido que a formação docente no ensino superior seja objeto de maiores análises e reflexões, para que assim possamos compreender como a prática docente desse professor vem sendo desenvolvida no contexto universitário.” Há, no tocante à inclusão de pessoas surdas no ensino superior, um despreparo por falta das instituições e corpo docente. Durante as minhas experiências, não houve a acolhida e o reconhecimento da língua de sinais, e toda aula e materiais de estudo sendo em língua portuguesa. O português acadêmico, porém, era de muita difícil apreensão por mim e o trabalho do profissional intérprete se reduzia à tradução simultânea durante as aulas.




    Por outro lado, na licenciatura em Letras LIBRAS o conteúdo era todo trabalhado em LIBRAS, e os textos em Língua Portuguesa vinham como apoio. Nesse contexto, eu me sentia mais segura com os textos em português, e muitas vezes ajudava os demais colegas de classe que vinham de históricos muito distintos de aprendizagem. Essa possibilidade de ensino sempre me foi muito prazerosa, pois eu conseguia mediar um conhecimento que eu sabia na pele o quão difícil era para apreender. Até o momento desse curso eu não tinha tanta segurança com o português (compreendia no máximo 50% da leitura labial e era pouco o treino da escrita), porém com os materiais terem a versão em Libras me faziam compreender melhor os textos base do curso de Letras LIBRAS.




    Acredito que é de toda esta experiência particular que me veio o interesse da pesquisa na área do ensino superior, e em especial sobre o docente surdo. Percebi durante minha vida que os professores ouvintes não tinham o conhecimento mínimo sobre língua de sinais, e mais, que o conhecimento para ser depreendido pelo aluno surdo precisaria estar inserido em uma metodologia visual, que valorize principalmente a língua de sinais.




    No âmbito do que pude observar quanto aos demais docentes surdos, percebo que há grande diferença de abordagens e linhas de ensino utilizadas. Há, porém, um ponto unificador: a visualidade por meio da LIBRAS. E, neste aspecto, há mais tecnologias que podem ser utilizadas, por meio dos dispositivos eletrônicos (smartphone, tablet etc.) com aplicativos em LIBRAS e de outras maneiras de visualidade, como figuras e até mesmo com a escrita. O docente surdo pode, assim, lançar mão de diversos aparatos tecnológicos de acordo com, considerando sua área e seus objetivos formativos.




    É neste sentido que a tecnologia entra como um fator distinto e decisivo para o ensino de surdos: a possibilidade de uso de mídias em LIBRAS. Comparado há poucos anos, não havia essa gama de aparatos tecnológicos. Como já apontou Strobel (2009) em materiais do Letras LIBRAS, sempre houve uma dificuldade de encontrar registros das línguas de sinais por uma




    “Há escassez de história cultural de surdos, justamente por falta de registros, porque por muitas gerações os povos surdos fazem narrativas não escritas de suas vidas, contam as tradições culturais que integraram em suas comunidades surdas através de língua de sinais, nos séculos passados não tinha como registrar estas narrativas por não haver tecnologia avançada que hoje temos: as filmagens, fotos, webcam, etc.” (STROBEL, 2009, p.44)




    Mas é neste cenário de 2020, pós-pandemia, que destacou a necessidade do ensino on line, remoto ou a distância? Sob esta questão, a problemática latente deste trabalho se intensificou em: hoje, com o acesso a plataformas digitais de comunicação, existe facilitação da atividade do professor surdo para seu planejamento, aplicação e avaliação das aulas dadas?




    Pensar nesta questão do professor surdo da atual Educação Superior, para além de necessário, torna-se o norte desta dissertação de mestrado, a qual tem como objetivo principal compreender os principais desafios da comunicação mediada por ferramentas digitais on line para ministrar suas aulas.




    Para tanto, o caminho metodológico seguiu os seguintes objetivos específicos:




    (I) Fazer uma revisão de literatura sobre a docência do ensino superior, especificamente de profissionais surdos, levando em consideração bases históricas nacionais;




    (II) Estruturar um diário das práticas da pesquisadora deste trabalho durante o isolamento social, nos quesitos pessoal e profissional;




    (III) Analisar como poderá ser a relação professor surdo-ferramentas on line de comunicação-conteúdo-alunos frente ao cenário de isolamento 2020.




    A partir desta estrutura, é possível ver que esta dissertação poderá servir como fonte de linhas norteadoras para que os professores surdos possam ter a oportunidade de refletir sobre criações inovadoras nas mais diversas áreas.




    Vale ressaltar que o cenário acadêmico atual possui uma supervalorização dos textos em língua portuguesa (que é a segunda língua dos surdos), com poucas ressalvas de acessibilidade, tornando-se inacessível aos surdos em sua totalidade. O resultado dessa sistemática focada em língua portuguesa é a impossibilidade de criação metodológicas próprias pelos surdos que ingressam como professores no ensino superior. Eles ficam renegados ao histórico apagamento de sua língua materna, repetindo dificuldades de ensino dos conteúdos programáticos.




    Em síntese, quando o sujeito surdo é parte da lógica de criação de conteúdos e metodologias, há o apreço pela visualidade, posto que as línguas de sinais são visuais. Enquanto professor, o surdo preza por uma pedagogia que “surge da sua própria forma de construção de sentidos que é visual, e nesse sentido há um ganho muito grande para os alunos surdos quando o professor partilha da mesma experiência de ser e estar na relação com a linguagem as pessoas e o mundo” (BASSO et.al., 2009, p.13).




    




    

      

        1 Sinteticamente, o termo “surdo” é utilizado para pessoas com perdas auditivas que se comunicam por meio de língua de sinais, no Brasil a LIBRAS. Enquanto o termo “deficiente auditivo” ou “DA” é aplicado a pessoas que não se utilizam da LIBRAS, preferindo a língua portuguesa e oralização.


      




      

        2 Covid-19 - A Organização Mundial da Saúde – OMS declarou que se tratava de uma pandemia e o isolamento social foi indicado como a mais eficiente estratégia para enfrentar o vírus, diminuir o ritmo de sua propagação, salvar vidas (COUTO, COUTO e CRUZ, 2020).
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